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EMENTA 

Em “A terra nos é estreita” (2000), o poeta palestino Mahmud Darwich pergunta:  
 
Para onde iremos após a última fronteira?   
Para onde voarão os pássaros após o último céu?  
Onde as plantas dormirão após o último ar? 
 

interpelando a história e o futuro, o que equivale a dizer também a geopolítica e as artes.  
A mais de um século da publicação de Os sertões e La vorágine e num contexto atual de 
persistência e aprofundamento do unilaterialismo imperial e de práticas coloniais que 
amplificam o espectro da necropolítica (Mbembe, 2018), este curso se propõe a refletir 
sobre a fronteira como noção-metáfora na história cultural em/desde América Latina.  
Assim, convida a pensar não apenas nos modos como são significados, na região e em 
contextos definidos, noções tais como lugar, espaço, território, desde campos dos saberes 
acadêmicos (geografia, história comparada, antropologia, etnografia, direito), como 
também a partir dos saberes tradicionais, da literatura e das artes.  
A fronteira como poro (passagem) e esporo (semente), movência e criação, a partir de (mas 
não exclusivamente) obras de escritoras latino-americanas contemporâneas, que 
reorientam a reflexão sobre a constituição de configurações culturais (Grimson, 2018) e a 
percepção e reconfiguração de diversos espaços e territórios desde os quais as fronteiras 
internas e externas da região são interpeladas: México, o Caribe, Brasil, a Amazônia, o 
Walljmapu, os “caracoles zapatistas”; textualidades nas quais, categorias correspondentes 
a diversos campos dos saberes e de práticas orais e de escrita são retraçadas.  
A partir de um corpus inicial composto de “escrituras colindantes” (Rivera Garza, 2023), o 
curso pretende se debruçar sobre os processos de significação derivados de deslocamentos, 
diálogos interepistêmicos, operações translíngues de tradução e autotradução, de escuta e 
posta em valor do “acento”, mediante os quais a transmodernidade latino-americana 
(Dussel, 2004; 2012) postula modos diversos de elaboração, expressão e percepção 
cosmopolítica (Stengers, 2018; Viveiros de Castro, 2026) e de proposição e exercício de 
formas heterogêneas de soberania e autonomia. 
 

 



PROGRAMA INICIAL 

 

- Fronteiras em disputa. Diferença e confluência. 

- Fronteiras externas e internas: a nação e seus “outros” no século XIX  

- Fronteiras externas e internas: a Amazônia, riqueza e extrativismo 

- Território: desapropriação e resistências 

- Escrituras colindantes: Cristina Rivera Garza e Gloria Anzaldúa.  

- Diglossia, translinguismo, tradução e autotradução: Yásnaya Aguilar e Irma Pineda 

- Exofonia: fronteiras entre línguas. O que se cifra na voz: o acento nas fronteiras. Perejil e 

Shibboleth: Edwidge Danticat e Sylvia Molloy 

- Caribe, lugar de encruzilhadas e “memórias rotas”. Território e corpo: Rita Indiana 

- Desapropiação e resistência no Walljmapu: Moira Millán 

- Tornar-se Palestina: ensaio autobiográfico; colonialismo, “devir nakba” e “devir intifada” 

- “Um mundo onde caibam muitos mundos”. Caracoles zapatistas: resistência ao extermínio, 

defesa dos territórios e confluência de línguas, linguagens e formas heterogêneas de autonomia 

estética e política 
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*Sempre que possível, se trabalhará com edições em português e/ou na língua segunda dos alunos.  

**Outras referências ao longo do curso. 

 

  


